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RESUMO 

O desenvolvimento do feijoeiro (Phaseolus 
vulgaris L.) foi estudado observando neve 
cultivares em solução nutritiva. Equações 
de regressão da matéria seca permitiram co­
nhecer a resposta diferencial dos cultivares em relação ao boro. 

Análises minerais da matéria seca foram rea¬ 
lizadas com o objetivo de conhecer o efeito 
de doses crescentes de boro no estado nutri¬ 
cional do feijoeiro. 

INTRODUÇÃO 

0 boro é um elemento singular entre os micronutrientes, 
no que tange a estreita faixa de concentração no meio i qual 
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muitas plantas estão restritas. Uma fraçio de parte por mi­
lhão pode ser exigida e algumas partes por milhão já podem ser 
tóxicas (EPSTEIN, 1975). 

Plantas de feijoeiro {Phaseotus vulgaris L.) deficien­
tes em boro, segundo HOWELER (1978), possuem talos e folhas 
muito grossas com manchas amarelas e necróticas. As folhas tor 
nam-se enrugadas e tendem a curvar-se para baixo, as gemas 
principais morrem e as laterais proliferam. Sob condições de 
severa deficiência, as plantas atrofiam e morrem rapidamente, 
poucos dias depois da germinação. 0 teor de boro nas folhas 
superiores das plantas deficientes é menor que 25 ppm. Os fej 
joes pretos parecem ser mais susceptíveis ã deficiência de bo 
ro que os de cor vermelha. 

A toxicidade causada pelo boro produz amarelamento e 
margens necróticas nas folhas primárias. Geralmente ocorre de 
vido a aplicações pesadas de boro ou quando aplicado próximo 
da semente, especialmente durante a época seca. 

BATISTA et alii (1975) concluíram, em trabalhos com o 
feijoeiro, que o teor crítico de boro está em torno de 70 ppm 
em uma planta normal. Embora os teores variem entre as famí­
lias, nas leguminosas são, geralmente, mais elevados. A época 
de plantio exerce grande influência na absorção e na concen­
tração de micronutrientes no tecido. No plantio das águas, to 
das as partes analisadas, sem exceção, apresentavam maiores 
quantidades de micronutrientes, chegando a cinco vezes mais 
que nas plantas desenvolvidas na época da seca. 0 estádio de 
desenvolvimento da planta influi na concentração e na translo 
cação de micronutrientes. Os teores mais elevados ocorrem aos 
40 e 60 dias após a emergência das plantulas. 0 boro é prati­
camente absorvido durante todo o ciclo da planta. 

BRAGA (1972) recomenda incluir micronutrientes na aduba 
ção do feijoeiro. A mistura de micronutrientes aplicada por 
GUAZZELLI et alii (1973), em campo de cerrado contendo boro, 
molibdênio e zinco, resultou em aumento, embora pequeno, na 
produção do feijoeiro. 

A finalidade desta pesquisa ê conhecer anecessidade dife 
rencial dos culti vares em relação ao boro e o efeito deste e-
1 emento na concentração mineral da parte aérea do feijoeiro. 



MATERIAL Ε MÉTODOS 

Foram uti1izadas,. no experimento, nove cultivares de 
feijão (Ci = Jalo, C2 = Mulatinho paulista, C«j = Ricobaio 1014, 

= Roxo 76O Fg, = Jamapa, Cfc = Rio Tibagi, C7 = Tambó, 
C8 = Goiano precoce, C9 = Porrillo sintético). As sementes fo 
ram germinadas em vermiculita umidecida com CaSOi^ 10"^M(MALA-
VOLTA 1976). As plantulas permaneceram neste meio até o quin­
to dia após a emergência, quando, então, foram colocadas em 
solução nutritiva modificada, de HOAGLAND & ARNON N? 2 (1950). 
Foram estudados três níveis de boro (0; 0,5 e 50 ppm)„ 

As plantas permaneceram em solução nutritiva em pH 4,5" 
5,5 por um período de quatro semanas, com arejamento perma -
nente. Após a colheita, as raízes foram lavadas uma vez com 
ãgua de torneira e três vezes com ãgua destilada (MALAVOLTA, 
1976). As raízes foram destacadas da parte aérea, sendo ambas 
as partes acondicionadas em sacos de papel perfurados e colo­
cadas em estufa ã temperatura entre 70-809C, por um período 
de doze horas. 

Foram considerados os seguintes parâmetros para avalia­
ção dos tratamentos: - peso da matéria seca da parte aérea 
(PSPA), peso da matéria seca da raíz (PSR), peso da matéria 
seca total (PST), altura das plantas (Η), comprimento da raiz 
(CR) e composição mineral da parte aérea (P, Ca, Mg, Κ, Β e 
Fe) . 

0 boro foi determinado pelo processo colorimétrico cur-
cumina-ãcido oxãlico, descrito por JONHSON & ULRICH (1959) e 
JACKSON (1964); o fósforo, por colorimetria, segundo REIS et 
alii (I978), em sistema de injeção de fluxo contínuo segmen­
tado; o cálcio, o magnésio, o potássio e o ferro foram deter­
minados por espectrofotometria de absorção atômica em fluxo 
contínuo, conforme JORGENSEN (1977). 

0 delineamento empregado foi blocos ao acaso com quatro 
repetições, no esquema fatorial, sendo considerada uma planta 
por repetição. 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Efeito do boro nos componentes de crescimento 

Os resultados obtidos estão contidos nas Tabelas 1, 2 e 
3. 0 efeito do boro para variedades foi observado nos seguin 
tes componentes: altura da planta (Η) , comprimento da raiz 
(CR), peso seco da parte aérea (PSPA), peso seco da raiz 
(PSR) e peso seco total (PST). 

A analise de vari anciã mostrou efeito significativo do 
boro a 1¾ de significancia em todos os componentes do cresci­
mento, e os dados médios podem ser observados na Tabela 1. Os 
dados de peso seco total foram submetidos a analise de regres 
sao e as equações de regressão encontram-se na Tabela 2. 

Dentre os nove cultivares estudados, seis apresentaram 
produções máximas, em solução nutritiva, em concentrações de 
boro situados entre 24-25 ppm. Os resultados indicam que al­
guns cul ti vares mesmo em concentrações mais baixas de boro tem a 
produção prejudicada como ocorreram com os cultivares Mulati-
nho paulista, Jamapa e Goiano precoce. Estes resultados con­
cordam com os princípios de EPSTEIN (1975) que relata ser o 
boro, muitas vezes, exigido em frações de partes por milhão e 
algumas partes por milhão já podem ser tóxicas ã planta. 

Efeito do boro na composição mineral 

Os resultados obtidos pela análise química da matéria se 
ca encontram-se na Tabela 3· 

A dose de 0,5 ppm de boro mostrou a melhor concentração 
de cãtions na matéria seca em comparação com os resultados ob­
tidos e citados pela literatura consultada. Os resultados ob­
tidos podem ser equiparados, com algumas, aos encontrados por 
HOWLER (197*0· As oscilações verificadas entre as concentra­
ções dos elementos acompanharam os efeitos das interações ci­
tadas por OLSEN (1972). 

As concentrações de fósforo, magnésio, boro e ferro na 
matéria seca, embora tenham sido aumentadas com o aumento das 
concentrações de boro na solução, de acordo com HOWLER (197*0, 
estes elementos encontram-se em concentrações acima da concen 
tração normal encontrada no feijoeiro. 









RESUMO Ε CONCLUSÕES 

Foram estudados, em solução nutritiva, nove cultivares, 
de feijão (Phaseolus vulgaris L.) observando os aspectos re­
lacionados com o desenvolvimento e composição mineral da plan­
ta na presença de boro. 

A análise dos dados obtidos permitiu tirar as seguintes 
conclusões: 

a) o boro teve influência no desenvolvimento do feijoei 
ro, afetando a altura da planta, o comprimento da 
raiz, o peso seco da parte aérea, o peso seco da raiz 
e o peso seco total; 

b) a análise de regressão do peso seco total mostrou com 
portamento diferencial dos cultivares na presença do 
boro; 

c) a dose de 0,5 ppm de boro na solução apresentou a 
concentração mineral de cations de matéria seca con­
siderada ideal para o feijoeiro. 

SUMMARY 

INFLUENCE OF BORON ON GROWTH AND MINERAL COMPOSITION 
OF BEAN (Phaseolus vulgaris L.) 

Nine cultivars of Phaseolus vulgaris L. were grown in 
nutrient solution to study the effect of boron on growth and 
mineral composition. Data obtained in thie study allowed for 
the following conclusions: 

( 1 ) high levels of boron affected plant height, root 
length, dry weight of tops, dry weight of root, and 
total dry weight; 

(2) regression analysis was used to point out diffe­
rential behaviour among cultivars in relation to 
boron concentration in nutrient solution; 



(3) the best mineral concentration in the plant tissue 
was obtained with application of 0 , 5 ppm of boron 
in the nutrient solution 
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